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BANCO DO PORTO. 


BASES DOS ESTATUTOS. 


1.º O Banco se denominará do «Por: 


» “ 
2.º Seu fundo é de 2000 contos 
3.º A 1.º emissão é de 1000 con- 


to. 


8. 

4.º O fundo compoem-se de acções, 
e d'apolices d'igunes quantidades. 

5.º Asueções representam a metade 
do fundo sendo de 2003000 reis cada uma 
a pagar 1 quarto a dinheiro depois da ap- 
provação dos Estatutos, e 3 quartos por 
letras a prazos de 4, 8, e 12 mezes. 

$ unico. As acções partilharão todas 
as eventualidades do Banco. 

6.º A outra metade do fundo é re- 
presentada por apolices, com coupons de 
k p. e. ao anno, ao portador ou d'assen= 
tamento, e dos valores de 1008, 500% e 
1:0008000 reis. 

& unico. Em caso de liquidação as 
apolices serão resgatadas o pagas em pre- 
ferencia ás acções 

7.º. Haverá um fundo de reserva até 
no preenchimento da somma de 100 con- 
los. 

8.º A unidade do Banco será repre- 
sentada pela assemblea geral. dos accionis- 
las. Os accionistas de mais de 20 acções 
terão um voto mais por cada dez acções 
que excederem áquelle numero. 

9.º O Banco será regido por dous 
gerentes de notoria respeitabilidade. À 
superintendencia das suas operações per- 
tence 4 direcção eleita annualmente. 

10. Haverá um Conselho fiscal, per- 
manente a que presidirá e de que será mem- 
bro nato, o presidente da, assemblea ge- 
ral, ou quem suas vezes fizer. 

11. As operações do estabelecimento 
serão de Banco, propriamente ditas, e de 
Seguro de vidas. 

12. O Banco tambem poderá ser-hy- 
pothecario, quando a assemblea geral o re- 
solver. 

13. 0 Banco estará constituido com 
a subscripção de 2000 acções, e para as 
despezas. preliminares entrarão em caixa 
1000 reis por cada acção, que serão en- 
contrados na 1.º prestação. 

14. Os pagamentos a prazo poderão 
ser descontados a razão de 4 p. cento ao 
anno.. 

15. Os accionistas receberão cedulas 
ou cautelas pelo numero das suas acções 
que serão negociaveis com a responsabili- 
dado do passador até depois do pagamen- 
to da 1,º prestação. 

16. O Banco publicará mensalmente 
o seu Balancete. 

17. O Banco lerá correspondentes nas 
praças e terras mais notaveis do Reino o 
fóra delle; o poderá estabelecer agencias, 
filiações, ou commanditas aonde forem con- 
venientes, 

18. Os Estatutos, e quaesquer futuras 
alterações serão subjeitas à approvação 
Real. 

19. Os accinnistas não respondem por 
mais que o valor de suas acções. 

20. Os Installadores abaixo assigna- 
dos representam em tudo os direitos da as- 
* semblea geral dos accionistas, até 4 defi- 

niliva corganisação do Banco, 
. São nomeados gerentes Os snrs. 
Cornelio Steur, e Carlos Francisco Monteiro. 
Porto 23 de Novembro de 1855. 


Eduardo Mozer. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 276 de 22 
do corrente publica os seguintes actos ofli- 
cines : 

— Portaria circular de 2 de Outubro 
ultimo expedida aos governadores civis pro- 
videnciando sobre a execução do decreto 
de 27 d'Agosto proximo passado, pelo qual 
foram reguladas a fundação, conservação e 
policia. dos estabelecimentos industriaes in- 
salubres, incommodos e perigosos. 

— Dita de 20 de Novembro expedida 
pelo ministerio da guerra convidando todas 
as pessoas que pertenderem arrematar o 
fornecimento do pão e forragens conjun- 
clamente, ou cada uma destas especies em 
separado, para toda a tropa da primeira 
divisão militar até o fim do actual 
economico, a apresentar as suas propostas 
em carta fechada e lacrada na repartição 
da contabilidade do ministerio da guerra 
até o 1.º de Dezembro. 

— Lista de fóros no concelho. do Ce- 
lorico de Basto, que no dia 7 de Janei- 
ro do anno. proximo futuro, tem de ser 
arrematados perante o governador civil do 
districto de Braga. 


O «Diario do governo» n.º 277 de 23 do 
corrente publica entre outros os seguintes 
actos officiaes : 
— Annuncio da Direcção geral das 
Alfandegas e contribuições indirectas de ter 
naufragado no dia 45 de Novembro, na 
Costa de Galé, meia legua ao sul da Com- 
porta, a barca franceza «Jeune Frederic», 
capitão Y. M. Le Guevel, que havia arriba- 
do a Faro para reparar avarias, proce- 
dente de Girgente, com carga d'enxofre 
para Dunkerque, que toda se perdeu, 
bem como o casco do dito navio, do qual 
só foram encontrados pequenos fragmentos, 
Lista das. propriedades nos concelhos 
de Salvaterra, Villa d'Ourem, e Benavente 
districto de Santarem ; concelho de Erve- 
dal, districto da Guarda, Concelhos de Monte 
Alegre , é Villa Real, districjo de Villa Real; 
concelho dê Odemira, districto de Beja; con- 
velho de Senhorim, «districto de Vizeu; e con- 
celho de Pico de Regalados, districto de Bra- 
ga; as quaes Lem de ser postas em hasta pu- 
blica -nô dia 3 de Janeiro perante os g0- 
vernadores civis dos districlos respectivos. 
— Edital do Conselho superior d'Ins- 
trucção publica, pondo a concurso por es- 
paço de 60 dias, que terminará em 3 de 
Janeiro as cadeiras de grammatica portu- 
latina e de latinidade de Villa No- 
ão, no districto de Faro; de 
e de Campo- 


gueza , l 
va de Portim: 
Sabrosa, no de Villa Real ; 
maior, no de Portalegro. 

Por oficio do Consul de Portugal, no 
Pará , datado em Agosto ultimo , consta 
haver alli fallecido o subdito portugnez, José 
Correa de Magalhaes , solteiro. 


do Consul geral de Portu- 
gal, no Rio de Janeiro, datado de k de 
Outubro ultimo, consta lerem fallecido , du- 
rante a viagem, à bordo da barca portu- 
gueza «Aliança», procedente desta cidade 
do Porto, os seguintes individuos : 
Antonio Maria da Cruz, cosinheiro do na- 
vio, idade 49 annos, natural de Ponte 
de Lima. 
Paula Joaquina Ros: 
annos, natural de Y 
Francisco da Silva Vinagre, 
nos, natural de Quindra de 
Antonio Vaz, idade 25 annos, 


Guimarães, » a 
Josó Francisco Pereira de Avila, ii 16 
annos , natural de Villanova de Ger- 


veira, 


Por officio 


a das Neves, idade 40 
Villa do Conde 
idade 24 an- 
Espozende. 
natural de 


por cento. — A E) 
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Antenio Gomes Malheiro, idade 29 annos, 
natural de Guimarães. 

João Luiz Pereira, idade 40 annos, natu- 
ral de Sopardos. 

João Nogueira da Fonseca, idade 39 an- 
nos, natural de Santa Martha. 

Maria Rosa, idade 22 annos, natural de 
Vianna, 

Luiz Gonçalves de Sousa, idade 17 annos, 
nataral do Prado. 

Joaquim Francisco da Cruz, idade 20 an- 
nos, natural de Espozendo. 

Manoel Affonso, idade 31 annos, natural 
de Villa do Conde. 

Manoel José de Sá, idade 39 annos, na- 
tural de Barcellos. 

Bento Moreira, idade 14 annos, 
da Maya. 


natural 


FD Avelino Pinto da Rocha, idade 24 annos , 


natural de Sanfins. 

Antonio Ferreira: da Silva, idade 27 annos, 
natural da Feira. 

Francisco Dias de Carvalho, idade 25 annos, 
natural de Fornellos. 

José Vasques (marinheiro), idade 22 annos, 
natural da Galliza. 

Antonio Luiz Lopes, idade 35 annos, na- 
tural de Villanova da Cerveira. 

Manoel Tegido, idada 16 annos, natural 
de Galliza. 

José Franco, idade 23 annos, natural de 
Galliza. Ú 

Manvel Joaquim Pereira, idade 28 annos , 
natural de Villa-nova da Cerveira. 

Manoel Gomes Malheiro, idade 38 annos, 
natural de Barcellos. 

Antonio Joaquim Barbosa, idade 40 annos, 
natural da Povoa. 

Antonio Rodrigues de Oliveira, idade 25 
annos, natural de Famelicão. 

João Pereira, idade 27 annos, natural de 
Guimarães. 

João de Faria, idade 40 annos, natural de 
Famelicão 

José de Faria (filho), idade 18 annos, na- 
tural de Famelicão. 

Domingos (menor), filho de Manoel José 
dos Santos. 

João (menor), filho de Constantino, natural 
de Barcellos. 

Manoel José de Azevedo , idade 42 annos, 
natural de Santa Leocadia 

Manoel Ferreira. 

José (filho de Antonio Dias da Silv, 
de 11 annos, natural de Vianna. 

Thereza Margarida dos Santos, idade 39 
annos, natural da Ma 


, ida- 


Em oficio de 8 de Outubro findo, 
participa o Consul de Portugal, na Bahia, 
terem falecido os seguintes subditos por- 
luguezes ; 
José Pinto, solteiro, natural da fregue- 

zia de Pedroso, lugar de Alheira , dis- 
tricto do Porto, filho de José Pinto Ca- 
nedo. 

Manoel Eraneisco Ferreira idade 47 annos 
solteiro, natural da ilhv Terceira. 

Manoel Josó Pereira de Almeida , solteiro, 
idade 34 annos , natural da freguezia, 
de Pegeiros, conselho da Feira, di 
tricto de Aveiro, filho de Manocl José 
de Almeida. 

Antonio Gonçalves dos Santos, idade 39 
annos, casado, natural da villa do Con- 
de, districto do Porto. 

Ambrasio Luiz de Castro, solteiro, idade 
23 annos « natural de Vianna, filho de 
Manoel Luiz de Castro, é do Thereza de 


Jesus. 


Hostex 4s 2 horas e meia da tarde 
entrou a barra o Vapor D. Pedro V. con- 
duzindo 78 passageiros: entre elles os se- 


guintes : g , 
Ricardo José d'Aravjo, F. José Fer- 


reira Braga, M. José da Costa, A. Manoel 


da Motta, A. Barboza de Carvalho, João 
José André, Luiz Gonçalves Carneiro, Cos- 
todio Leite da Costa Guimarães, José Ma- 
ria de Mattos Pinho, Alexandre Augusto 
Mesquita Mello, e Espoza, Nuno Victorino 
Pinto de Cerqueira, o Espoza « Joaquim 
Lopes Ferreira, 


|O Vapor Duque do Porto deve sahir 
do Tejo, com destino a- esta cidade, hoje 
4 4 hora da tarde. 


A Sociedade Amizade, proprietaria do 
vapor D. Pedro V, acaba de dar mais uma 
prova do cavalheirismo e desinteresse dos 
seus associadados, quando se tracta duma 
ção humanitaria, d'uma acção em bene- 
ficio do commercio, a cuja classe perten- 
com. 

Q vapor Pedro V, sahido de Lisboa 
no sabbado encontrou entro o Cabo Raso 
e o Pharol da Guia, fundiado quasia dar 
sobre as pedras, o brigue portuguez, — 
Flor do Mar —procedente do Maranhão com 
destino a Lisboa. Como o commandanto 
do vapor o visse em perigo, o com a ban- 
deira em signal Jo soccorro, dirigiu-se pa- 
ra o brigue perguntando ao capitão o que 
necessitava ; então este pediu que o rebo- 
casse, o que elfectivamento logo fez, con- 
duzindo-o até á bahia de Cascaes, aondo 
o largou, por entenderem que o brigue es- 
tava fóra do pe O capitão do Flor 
do Mar, quiz pagar este serviço, mas o do 
Pedro V respondeu que isso era com os 
proprietarios. Estes acaham de resolver não 
exigirem: cousa alguma por um tal serviço. 


No din 22 entrou em Lisboa arribada 
por falta de mantimentos a escuna sueca 
— Superior — que de Chipenin se destina 
a Melbourne, com carga de madeira. 


Uma carta de Londres d'uma casa ros- 
poitavel d'aquella Praça diz que os vinhos 
finos do Porto que so vendiam ha mezes 
por 40 libras, obtinham agora mais 5 a 
10 libras cm pipa. Que se linham feito 
ultimamente vendas, e esperava-se que con- 
tinuariam a haver mois. 


Por Sentença do Tribunal do Commer- 
cio de Lisboa foi declarado em estado de 
quebra o commerciante d'aquella Praça Pe- 
dro Gonçalves Pereira Lima, a contar do 
13 do corrente. Foram nomeados , para 
juiz Commissario da fallencia, o jurado 
Antonio José dos Santos Borges, e para! 
curador fiscal provisorio José Gonçalves 
Pereira. 


Sevusno o «Jornal do Commercio» 
consta que uma companhia ingleza, apre- 
sentou ou vae apresentar ao governo uma 
proposta para o desejado caminho de fer- 
ro de Lisboa no Porto; cujas principnes 
condições são as seguintes: 33 contos do 
reis, por kilometro, 6 p. o. de juro ga= 
rantido pelo governo, as madeiras neces- 
sarias e as expropriações fornecidas pelo 
governo. 


E' sem fundamento algum a nolici 
de que o snr. Fontes Pereira de Mello par: 
tira de Londres para Hamburgo. Pares 
pelo contrario. que elle fôra a Paris e qui 
voltara outra ver a Londres. É" pelo mi 
nos o que se deprehende «uma notici 
quo dá um jornsl desta capital , The Dai 
Telegraph, de 20, no qual se diz o se: 
guinto: « Sua ex? o ministro portugue: 
na córte do França, acompanhado pelo m 
nistro portuguez da fazenda, chegou dd 
Pariz indo. hospodar-so no hotel de Ch 


ridgo. » 
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O COMMERCIO. 


Vão continuando as obras no Monte 
Pedral paraa construcção do novo paiol 
da polvora e com a actividade que se es- 
tão fazendo é de esperar que em breve 
estejam concluidas, ; k 

Já era tempo que disto se cuidasse 
porque ninguem deixa de reconhecer o 
grande risco em que se acha uma grande 
parte da cidade baixa e as embarcações 
surtas no nosso porto em quanto existir 
um depozito de polvora em Monchique. 


O correspondente do Conimbricenseem 
Lisboa escreve que no dia 21 do corven- 
to entrara alli n'uma lancha, o capitão e 
5 marinheiros d'uma escuna franceza, que 
navegando do nortee com farol aceso foi 
partida ao meio por uma embarcação maior 
que dizem ser gallera. i 

Um outro marinheiro da tripulação 
da escuna, suppõe-se que se salyaria para 
a galera; os que entraram em Lisboa an- 
daram 18 horas na lancha até serem en- 
contrados: por uma embarcação ingleza, 
que os deitou na costa 


O parxer do altar mór da Igreja de 
Santo Ildefonso, obra do snr. Correa? | foi 
hontem julgado pelo publico da maneira 
mais favoravel e lisonjeira, e damos por 
isso os parabens ao talentoso artista, nosso 
amigo e patricio. : 

A pintura representa o Santo, padroei- 
ro d'aquolla igreja e freguezia, com as 
vestes sacerdofaes , ajoelhado sobre] uma 
nuvem o em extasis diante da sagrada cus- 
todia, segura por dous lindos anjos e cer- 
cada por uma grinalda formada de gracio- 
sas cabeças de chorubins. 

A composição, como se vê, 6 a mais 
simples e feliz, e a sua execução revela 
claramente a habilidade do artista. 

Os amigos dv snr, Correa que se in- 
teressam pelo progresso do seu estudo em 
Paris podem estar satisfeitos por essa pro- 
va que o seu protegido lhes apresenta do 
aproveilamento que soube tirar da gene- 
rosidade de alguns benemeritos portuenses 
apreciadores das bellas artes. 


O resultado da eleição para a Camara 
Municipal de Villa Nova do Gaia foi jo se- 
guinte. 

Os Snrs. Antonio Jonquim Borges de 
Castro 512 votos — Dr. Antonio de Frei- 
tas Faria Salgado 497 — Sebastião Fillipe 
Barboza de Castro 495--Dr. Jonquim Vel- 
lozo da Cruz 412 — Dr, José Ferreira da 
Silva Pragateiro 344 — José d'Araujo Pe- 
reira Pinto 297. 


Na sexta foira chegou por terra, de 
Lisboa, o Snr. D. Thomaz Gulierrez de 
Castro, mororconsul de 8, M. CG. nesta ci- 
dade. Vem substituir o Snr. D. Ber- 
nardo Rodrigues Fuentes que ha mais de 
vinte annos exercia aquelle cargo com o 
devido: zelo e probidade. 

O snr. Gutierrez de Castro toma hoje 
posse do consulado. 


Secunno diz a «Soberania Nacional», 
periodico do. Madrid, constava alli official- 
mente o fallecimento da ex-Rainha dos 
Francezes, Maria Amelia, viuva de Luiz 
Philippe. 


Coxsra-xos que a final chegara a Vigo 

o vapor hespanhol «Habanna» rebocado 

, Por um vapor de guerra hespanhol. Ha 

* tempos que não havia notícia d'aquelle barco 
Julgando-se completamente perdido. 


| Coxsra-xos que hojp já se venderam 
algumas acções do novo Banco com o pre- 
mio de 158000 reis (por acção. 

4 —— mm 


] 
À O CONSELHO DE SAUDE E O COMMERCIO. 


Temos lum conselho do saude que pro- 

Fe doença, porque é uma doença formal 

a oppressao do commereio; e o conselho 

+ de saude tem nestes ultimos mezes infrin- 
fgido, e muito. a liberdade do commercio. 

Ahi vão as provas. 

Í O concelho de saudo proibia as fei- 
TAS, que são innegavelmente grandes cen- 
tros commerciaes, jpor caysa da cholera : 
ora todos sabem (menos os doutores do 
concelho de saude |) que o ar livre é um 
antídoto contra todas as postes, porque os 
iiasmas na amplidão do espaço dissol- 
vem-se, e a peste s'en va: os sabichões do 
concelho ds saude não o entendem assim, 
[o o meio. principal de que usam para 


t 
| 


atalhar a malina é os lazarettos, é a ag- 
glomeração de mil contagios dentro d'um 
recinto que em vez d'affastar o mal, faz 
cholerico até quem para isso não tem vo- 
cação alguma! .... * k 

Mas esses mesmos anti-curativos po- 
diam ter lugar nas feiras, e com tal me- 
dida — boa ou má — evitavam os senhores 
do concelho os desgostos porque tem pas- 
sudo, e continuarão a passar...... 

O Commercio padece, mas os douto- 
res não são commerciantes , nem “depen- 
dem do commercio | Embora os interes- 
ses commerciaes soffram, os interesses da 
ignorancia fôfa,... vão correndo. 

Já 6 tempo de terminarem todas es- 
sas teimas do concelho de saude. Acon- 
selhamos-lho para seu bem, e para bem 
de nós todos. 

Manoel de Torres Mangas, 


— eee 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. Redactor. 

O panico é a consequencia da sur- 
presa. Ninguem sonhava em Banco novo, 
quando de repento apparecen o projecto 
do snr. Mozer que se realisou n'um vol- 
ver d'olhos; com uma rapidez pasmosa 
nunca vista. 

A Direcção do Banco Commercial co- 
lhida de improviso alarmou-se,' e deu al- 
guns passos por ventura precipitados, ou 
menos reflectidos por lhe faltar o tempo 
para meditar. t 

Em consequencia disso as acções do 
Banco Commercial desceram muito; porém 
agora que está restabelecido o equilibrio, 
e que se vai reconhecendo que o novo 
Banco nenhum damno causará ao velho, 
os accionistas vao recuperando animo, e 
já com difficuldade se acharão acções m 
mo a 2308000. que é abaixo do seu jus- 
to valor sabendo-se que está á porta um 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pero vapor Ceres que hontem entrou 
de Londres recebemos folhas inglezas até 
20 do corrente, as quaes nos trazem a 
nolícia d'um lamentavel acontecimento que 
teve lugar perto de Inkermann, causando 
perdas mui sensiveis tanto aos francezes 
como aos inglezes, não só em gente, mas 
ainda em material de guerra. O novo 
commandante em chefe do exercito inglez, 
o general Codrington, foi pouto feliz no 
primeiro; despacho, que teve de dirigir ao 
seu governo, pois que é na sua primeira 
commurcação publica que elle dá a no- 
ticia de ter havido uma terrivel explosão 
no campo francez, communicando-se ao 
campo inglez que, lhe ficava proximo. Com 
esta explosão, cuja origem ainda se não 
sabe, muitas bombas foram cahir no campo 
inglez matando algumas pessoas e commu- 
nicando o fogo a niuitas bombas que tam- 
bem alli havia, o que veio augmentar o 
numero dos ferimentos. Neste terrivel de- 
sastre a perdaldos Francezes, onde se deu 
primeiro a explosão foi de 30 homens mor- 
tos incluindo 2 officiaes e de 100 feridos, 
incluindo 10 officiaes. Day parte dos In- 
glezes houve à lamentar à morte do Com- 
missario-assistente Yellon, e os ferimentos 
de 137 officines ejsoldados , alguns dos 
quacs ficaram gravemente feridos. A perda 
cm) material def guerra foi grande, nias 
segundo o despacho do marechal Pelissier, 
elle em nada afecta os recursos do exer- 
cito, Apesar disso, 30,000 kilogrammas de 
polvora, 600,000 cartuxos, e 300, bombas 
carregadas foram destruidas só no campo 
francez, Por aqui se pode fazer uma pe- 
s(uena idea daTimmensa acumulação que 
alli deve haver de material de guerra, quan- 
do esta enorme destruição não o affecta 
em cousa alguma. 

Eis os despachos dos generaes inglez 


dividendo de 3 a 4 por cento. 
De V., de, Constante leitor, 
BS. L. 


——>———cemempememmm 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Cholera. Continúa aha- 
ver alguns casos de cholera nesta cidade. 
Hontem estavam no hospital 9 atacados 
daquella moleslia. Comtudo osataques ca- 
da vez são mais benignos, não tendo ha- 
vido falecimento algum nestes ultimos dias. 

No concelho d'Annadia está folizmen- 
te extincta a epidemia, pois que desde o 
dia 7 do corrente não tornou a haver caso 
algum. 

O mesmo acontece no concelho da 
Mealhada, onde o ultimo caso foi ha mais 
de 47 diss em uma mulher de Varzeas, 
freguezia de Luso, o esse mesmo muito be- 
nigno. (Conimbricense.) 

— VIZEU. — Feiras. Estando de- 
clarada limpa da epidemia a cidade do 
Porto, tendo desaparecido completamente 
a cholera do districto d'Aveiro, segando 
as ultimas noticias, assim como deste dis- 
tricto, será muito justo que a anthoridade 
levante a suspensão da feira de Mangual- 
de, medida que é reclamada. incessante- 
mente pelos povos, e pelo commercio que 


teem consideravelmente soffrido em seus 
interesses. (Viriato.) 4 
— VALENÇA. — Eleições.  Concluin- 


se a eleição da Camara e juiz ordinario 
no concelho de Valadares. Concorreram á 
votação 319 eleitores; o resultado foi o 
seguinte: — Camaristas , Manoel Antonio 
Gonçalves da Veiga com 310 votos — João 
Manoel Affonso, 281 — Bento Manoel de 
Castro Azevedo 213 — Bento José Domin- 
gues d'Azevedo, 202 — Manoel João Soa- 
res, 185. — Juiz Ordinario; Beênto Ma- 
noel de Mendonça com 221 votos — Ma- 
noel d'Aranjo Azevedo: Lira, 217 — o Dr. 
José Joaquim Gomes, 203, 

— Nova Camara na Ponte da Barca. 
Sebas Pinto de Carvalho com 153: vo- 
tos — Miguel d'Azevedo Athaide e Menezes, 
146 — José Antonio d'Araujo, 130 — Ma- 
noel Rozendo Pereira d'Abreu, 125 — An- 
tonio Peroira de Castro Lacerda, 
D. Francisco do Faro Noronha, 
Gomes Costa Araujo e Gama, 122. 

— Camara dos Arcos. João Bernar- 
do Poreira Dias — Custodio José de Sousa 
Coelho — José Antonio Barbosa Lobo — 
Manoel Pereira da Silva — Thomaz d'Azey e- 
do d'Araujo Cardoso — Manoel da Cunha 
Guedes de Brito — Romualdo da Silva. 


1 
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(4 Razão.) 


e francez sobre este doploravel aconteci- 
menta. 

Lord Panmure receben o segiunte des- 
pacho telegraphico do general sir W. Co- 
drigton, com data de 16 de Novembro: 

« Hontem pelas 3 horas da tarde teve 
lugar no trem d'artilheria de sitio dos 
franicezes uma mai forte explosão de gran- 


manicou-so ao nosso trem de sitio que 
lhe ficava proximo, onde não havia pol- 
vora, porem alguínas Dallas ardentes da 
marinha, muitas das quaes foram removi- 
das. Houve perda de vidas estragos con- 
sideraveis. A grande explosão arremeçou 
muitas bombas sobre o campo do nosso 
trem de sitio, e as barracas da 1,2 bri- 
gada ficaram muito damnificadas, porem 
não pelo fogo; todos os officiaes e sol- 
dados correram imediatamente ao lugar 
do desastre, e trabalharam com boa von- 
tado e energia, e quando eu deixei aquel- 
le lugar ás 7 horas da tarde estava tudo 
salvo. » 

« Mortos: O Commissário adjunto 
Yellon, e 21 olficiaes não “commissiona- 
dos e empregados. á 

« Feridos :— O tenente Dawson , per- 
deu a perna por baixo do joelho; o te- 
nente Robert, ficou perigosamente ferido 
no braço; o tenento Eceles ce o cirurgião 
ajudante Read, feridos levemente; 146 
olficines e soldados foram. tambem feridos, 
sendo 47 levemente. 

« Extraviados — 4 soldados. » 

À participação que o ministro da guer- 
ra, francez recebeu no dia 18 do marechal 
Pelissior é a seguinte : 

SEBASTOPOL , 16 de Novembro 5 
ás 6 horas da tarde. 

«O nosso parque d'arlilheria (cha- 
mado Parque do Moinho) perto d'Inker- 
mann foi hontem em parte destruido 4s 
4 horas da tarde pela explosão de tres 
paioos de polvora, contendo todos 30,000 
Kilogrammas de polvora, 600.000 carluxos, 
300 bombas carregadas e outros projectis, 

«ds materias incendiadas + Arremoça- 
das a disiancia, causaram um violento in- 
cendio no parque Inglez proximo do nosso 
e alli tambem tiveram lugar oxplosões par- 
ciaes, 

«A's 6 horas os trabalhadores franco- 
zes e inglezes estavam senhores do fogo. 

«À nossa perda consisto em 30 mor- 
tos, incluindo 2 ofliciaes, e uns com feri- 
dos, entre os quaes se contam 10 officiaos, 

« Ainda que seja bem triste um tal 
acontecimento, devemos comtudo congra- 
tular-nos de que não tenham sido mais E 


rias e desastrozas as consequencics, 


de quantidade de polvora, O fogo com- | 


« Não posso por ora dizer quaes te. 
nham sido as perdas dos nossos alliados 
mas creio que serão quasi iguaes áe nos. 
sas. ' 

« Como acontece quasi sempre em se. 
milhantes casos, é dificil de verificar a 
causa da primeira explosão. 

« Foi na verdade um acontecimento 
bem lamentavel, porem os nossos abaste. 
cimentos de material de guerra são tão 
consideraveis que os recursos do exercito 
não são por isso affectados no mais peque. 
no gréo. » 


À respeito das operações no mar "4. 
zoff, E Lyons expediu para o secretario do 
Almirantado o seguinte despacho telegra- 
phico com data de 18 do corrente: 

VARMA, 7 horas e 15 miny- 
tos da tarde, 

O capitão Sherrard Osborne diz que 
no dia 5 e 6 do corrente, uma fotilha 
por -elle commandada no mar d'Azolides- 
truiu enormes quantidades do cercaes e for- 
ragens, da colheita deste anno, as quaes 
se achavam compactamente dispostas em 
medas em seis fileiras, extendendo-se por 
um espaço de duas milhas ao longo da 
costa perto de Gheiskliman, promptas pa- 
ra serem transportadas parte para 0 exer- 
cito da Crimea depois da formação do ge- 
lo no Golpho d'Azoff, o parte para o ex- 
ercito do Caucaso, e que o inimigo julga- 
va seguras de qualquer ataque naval. 

Pela habilidade e perícia. das disposi- 
ções tomadas, e pelo modo como foram 
executadas pelo capitão Osborne, sendo ha- 
bilmente auxiliado pelo comandante John 
J. Kennedy, a empreza foi eflectunda da 
maneira mais brilhante, pelo desembarque 
em tres pontos, sendo este coberto pelas 
canhoneiras dos alliados, em face de não 
menos de 4,000 homens de cavalaria o 
infantaria. À nossa perda foi só de 6 fe- 
ridos, 


As noticias do Oriente trazidas pelo 
paquete Lowgsor, que no dia 17 chegou a 
Marselha, alcançam até 8, dia em que par- 
tiu de Constantinopla. 

O vapor inglez- Pacific, foi a pi 

À Constantinopla chegaram 220 prisio- 
neiros russos. Tambem alli chegou o du 
que de New-Castle, vindo de Trebizonda. 
Cartas da Criinea dizem que tom diminuido 
muito à apprehensão d'um ataque dos rus- 
sos sobre as posições dos alliados. 

Os Sardus receberam provisões. 

Kinburn foi fortificada, abastecida do 
viveres e de maleriaes defensivos. 

Da Asia sabe-se que os russos vão re- 
tirando diante das tropas d'Omer-Pachá. 

As fortificações de Silistria estão ter- 
minadas. é 

Um despacho de Marselha de 17, diz 
o seguinte : 

« Sabemos pelo Lougsor que o general 
hungaro Ferhad-Pacha commanda a guarda 
avançada das tropas turcas que estão mar- 
chando sobre Kutais. Os rios que tem en- 
chido com as chuvas, é que se acham nm 
sua passagem são altrayessados por meio 
de pontes volantes, Omer-Pachá deseja ef- 
fectuar uma junção com os circassianos. 

« As authoridades turcas desarmaram 
os Tunesinos, que commetteram o ultrago 
de 4 de Novembro e vão mettel-os em pro- 
cesso. 4 

« Os Tunesinos dopois do terem per- 
dido 20 homens dos seus, mortos e feridos, 
e depois de terem atacado prr duas vezes 
O hospital francez, mataram dons cirurgiões 
ajudantes, e feriram um tenente de mari- 
nha chamado Blaise. Elle ficou gravemen- 
te ferido, porem ha todas as esperanças 
de que se restabelecerá. A população turca 
ficou tranquila durante o conflicio, 
gram-vizir auxiliou invariavelmente as mê- 
didas tomadas pelo general Larchoy. 

À »Presso d'Orient» diz que o general 
Mourayiell acabrunhado pela derrota que 
sofirera diante de Kars, fôra considerado 
doudo, e, em consequencia da resoluçio 
d'um conselho de generaes, fui chamado 
de Tiflis o princepe Bebutol? para toma 
o commando. E 

Sobre os principados do Danubio diz 
um despacho de Berlin com datn de 
que as deliberações para a sua futura Es 
organisação, vão prinoipiar dombrdiatA mes 
te depois da chegada de M. do Prokesth- 
Osten a Constantinopla. A Russia protos» 
tará contra “qualquer deliberação que se na 
me com respeito aos principados sem o 
ella seja ouvida. Neste sentido foram di- 
das instrucções aos embaixadoros russos CM 
Vienna e Berlin. 


n, 


eee messi. OO COMMERCIO: 


O Invalido russo annuncia que o Czar 
demittira o principe Menschikof? de seu 
emprego de chefe do Estado maior e dos 
combuys imperiaes, e nomeara, em. seu lu- 
gar o general conde Adlerberg II, 

Este princepe Menschikof? é filho do 
ex-embaixador russo em Constantinopla 
e ex-general em chefe do exercito da Cri- 


ea. 

Noticias de S Peterburgo annunciam 
que no dia 9 do corrente, por ordem do 
Car, o ministro do interior declara que 
8. Petersburgo jé não devia ser conside- 
rado por mais tempo em estado de sitio 
Isto ri consequencia de se (erem re- 
tirado do Baltico as esquadras allindas. 

Segundo um despacho de Berlim de 
19 á tarde, o emprestimo russo, de que 
tanto se tem fallado, foi finalmente con- 
cluido. 

O governo sueco- contrahin  tmbem 
um emprestimo de tres quartos d'um mi- 
lhão de libras sterlinas com a casá de 
Heine & €.º de Berlim. sf 

Sabe-se de Vienna que a entrevista 
entre O princepe -Gorischakof? e o barão 
de Bourqueney só dizia respeito a uma tro- 
ca de prisioneiros, 

Diz-se que o goyerno francez está ne- 
gociando em commum com o Austriaco 
para fazerem conjunctamente representa- 
cões aos outros governos, com referencia 
a refugiados politicos. 


O general Simpson, ex-commandante 
em chefe do exercito inglez na Crimea, 
embarcou em Constantinopla no vapor Te- 
legraph para Marselha e era alli espera- 
do proximamente. 

e ——— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 22 a 24 de Novembro. 


HAVRE. — Patacho Álenta — com 141 
caixas, 46-fardos, 53 volumes com panos, 
sedas, ferragens, porcelanas, papel e di- 
versas mercadorias, 1 porção de gesso, 1 
caixa com ostampas, e 2 ditas de vidros, 
a João Baplista de Castro. 

HAMBURGO E BREMEN. — Patacho 
Cruz 4.º — com 95:574 garrafas e vidros, 
303 garrafões, 34 volumes com cadilhos 
e mobilia, e diversas mercadorias, 35 cai- 
sas, 12 volumes com assucar, lã, livros, 
e diversas mercadorias, 24 paus de fan- 
dres, e uma porção de lastro, à Antonio 
Pereira da Cruz. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro 
— com 636 volumes com fazendas e mer- 
cadorias diversas, 2 ancoras e 2 correntes 
de ferro, e 24 feixes d'arcos. 

— ——õ— 


VINHO EXPORTADO. 


a A. €. 


Exportado desde o 1.º de 


Janeiro até 31 de Outu- 
27,158 147 
Despachado em 2 a 21 do 4 
Novembro 2369 
Dito em 22, 23 e 24 do cor- 
rente. co, Ro 
Para Inglaterra 
Brazil. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE NOVEMBRO, 


* ENTRADAS. 

DANIA, 48 dias. — Barca Figueirense, c. 
las, assucar, labaco e couros. 

SOUTHAMPTON, 98 horas, o Vigo, 28 — 
Vapor inglez Sultan (em qualidade de 

— paquete), e” Christien, fazendas. 

CADIZ, 28 horas. — Vapor de guerra fran- 
coz Le Newlon, comm. o c. de fragata 
Bb. Challicr, Nye 

POOL, 42 dias. -- Hinto inglez Mariquita, 
&. Grimes, 

ALCACER DO SAL, 3 dias. — Patacho de 
guerra S. Pedro, c. Gonçalves, encom- 
mendas., a 

SANIDAS. 

BAIA, — Bella Figueirense, c. Silva en- 

Commendas, 


LONDRES. — Chaly 
rnb fructa, 
EW-CASTLE. — Escuna ingl ivandi 

A ingleza Vivandiere, 


pa ingleza Fanney., c. 


———— 


PORTO 24 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 

HAVRE. — Brigue francez François Xavier, 
e Lemartre, 15 dias, fazendas, a João 

| Baptista de Castro, 

NEW-FOUNDLAND. — Escuna ingleza Roven, 
S. Mumford, 14 dias, bacalhau, a Noble 
& Murat. 

SANIDAS. 

AVEIRO, — Hiate Fiel, c. Costa, lastro. 
IDEM 25. 
ENTRADAS, 

LONDRES. — Vapor Ceres, c. Kavanongh, 
h dias, fazendas, a Justino F. Pinto 
Basto. 

einer pra ao D. Pedro V, e. Santos, 

ta, fazendas e passageiro: pie- 

dade Amizade DESCENDE Casio 

MEMEL. — Galeota hanoveriana Flora, c. 
Kock, 30 dias, aduella e linho, a S, À. 
d'Oliveira Basto. 

NEW-CASTLE. — Galcota hollandeza Hen- 
sina, c, Micter, 19 dias, carvão, 4 ordem. 
SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Moreira, c. Lebre, las- 

tro. 

SETUBAL. — Hiate Luz do dia, c. Costa, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Santo Antonio Feliz, c. Sil- 
va, lastro. 

NEW-YORK. — Patacho João 1.º, e. Cam- 
pos , varios generos. 

LONDRES. — Brigue inglez Patriot, e. Bou- 
ch, varios generos. 

IDEM 26. 
ÀS 12 HORAS DA MANHA. 

Ficção fóra da barra o patacho Abali- 
zado no Oeste, e o brigue portuguez Mat- 
tos 3.º 

Vento S. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Nos autos d'emaneipação 
que requereu o menor 
Weaver Oewens Dow, 
proferiu o Tribunal a 
seguinto 
SENTENÇA. 


0 Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : delferindo ao requerimento fl. 
2 de Weaver Oewens Dow filho de James 
Dow, desta cidade, em que expõe achar- 
se nas circunstancias d'exercer a profissão 
do Commercio apesar dê não ter vinto e 
cinco annos d'idade ; e aftendendo a que 
pelos documentos exhibidos mostra exce- 
der a idade de dezoito annos, estar legi- 
Limamente: emancipado pelo pai para com- 
merciar apresentando o alvará d'emancipa- 
ção fl. 15 e ter assignado termo de renun- 
cia ao beneficio de restituição que por di- 
reito compete ás pessoas de menor idade : 
altendendo a que tem satisfeito assim aos 
riquisitos dos artigos 15 e 16 do Codigo 
Commercial, nem houve opposição do  mi- 
nisterio. publico, sendo ouvido, como cons- 
ta dos autos : declara ao requerente Wea- 
ver Oewens Dow maior'e sai juris para com- 
merciar obligatoriamente, sem que possa 
invocar. o beneficio do restituição para os 
actos de Commercio que emprebenda : — 
E para constar e mais efeitos se manda pu- 
blicar a presente declaração e sentença por 
editaes e annuncios em forma ordinaria. — 
Pague o requerente as custas. Porto em 
sessão de 12 de Novembro de 1855. — 
Joaquim José Alvares de Faria juiz presi- 
dente; seguem-se as assignaluras do jury. 
Está conforme. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
[1060] 


UEM quizer comprar 300 pinheiros 
0 manços e bravos, que servem para 
construcção de navios, na bouça do 
Martins do fundo da villa, freguezia de 
Mathozinhos, dirija-se 4 Praça dos 
Ferradores á Estalagem do Bento , ás 
terças e sabbados das 9 horas até as 
10 da manhã. [1048] 


ARREMATAÇÃO, 

No dia 29 do corren- 
te despois do meio dia, 
hão-de arrematar-se na 
Juntina, rua dos Inglezes 
n.º 80, trinta acções da 
Companhia Luso-Brasilei- 
ra, com todas as presta- 
ções pagas. [1065] 

S Curadores Fiscaes Prvisorios da 
massa falida de Domingos José de 


Souza, fazem saber a todos os credo- 
res tanto certos como incertos da mes- 


ma massa, que o snr. Juiz Commis- |- 


sario da fallencia assignou o dia 30 
do corrente mez de Novembro pelas 
11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribnal do Commercio para ve- 
rificação dos creditos, e mais dili- 
gencias legaes, é previnem os mesmos 
credores que se devem apresentar mu- 
nidos dos documentos de credito, cuja 
verificação reclamarem, assim como 
que devem não faltar por si ou por 
legitimos procuradores, sem oque não 
terá logar a verificação. E” Escrivão 
o do Tribunal do Commercio Lessa. 

[1017] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays,i de Londres. [907] 


A para vender a bordo da escuna 
mma, recentemente chegada de 
New-Caslle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 
ERECISÃO-SE para o Pará 3 offi- 
ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados na sua arte, quem se achar 
neste caso dirija-se á Rua des. 
Nicolau n.º 27. [1036] 


ARMAZEM PARA VINHOS. 
RRENDA-SE um, sito no logar da 
Cruz, sobre o Caes de Gaia, do 
lote de 800 pipas, e com tanoaria e agua 
de bica: quem o pertender falle na 
rua das Flores n.º 17. [1002] 


A Fabrica de Joaquim José da Sil- 

va, na rua de Cedofeita n.º 191 
ha para vender lindos Estoffos de Se- 
da proprios para forrar cadeiras e sof- 
fás, assim como Damascos de cores pa- 
ra cortinados e cobertores, e outras 
fazendas de seda tudo por preços com- 
modos. [1057] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor portuguez D. 
PEDRO 2.º sahirá de 
Lisboa para o Rio de 
Ea Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 
Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 
A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 385400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa. f 


8 


meme man 


- Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 
Porto 15 de Novembro de 1855. 
[1033] 


EM virtude de estar 
declarado limpo o Por- 
to desta Cidade, a sa- 
hida do vapor — Du- 
que do Porto — com os passageiros 
parao — D. Pedro 2.º — que estava 
annunciada para o dia 29 fica trans- 
ferida para o dia 1.º de Dezembro. 

[1053] 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sanrrá para Lisboa 
na quinta feira 29 
do corrente ás 7 
horas da manhã, o 
vapor — D. PE- 


DRO vV. 
Para carga e passageiros, trata-se 
no escriptorio Bateria do Terreiro n.º 
12. [1064] 
Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Samirá no dia 8 de Dezem- 
E bro se o tempo o permiltir ; 

ainda recebe alguns passa- 
geiros, os quaes podem tratar com o 
caixa João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n,º 157. [1063] 


Para o Pará. 


O erigue ROCHA, capitão Josó 
da Rocha, sai com toda a bre- 
vidade por ter prompto parte do 
seu carregamento ; para carga e passagei- 
ros tracta-se com o Caixa Joaquim Adrião 
da Rocha, em S. Nicolão nº 27, 

ca — NIMPHA — queirão 


[1008] 
Fa vir realizar suas passagens 


até ao dia 28 do corrente mez de No- 
vembro, [1045] 


Os snrs. passageiros da Bar- 


Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade o brigue 
portuguez GUILHERME, novo 
= forrado e pregado de cobre, 
que elle quizer carregar ou tomar pas- 
sugem dirija-se à rua do Almada n.º 371. 
(915) 


Para o Rio de Janeiro, 


sm  Sanmá no dia 4 do proximo 
rio mez de Dezembro so o tempo 

o permitlir a galera 

— BRACHARENSE — 
capitão Joaquim Francisco da Silva: Os 
Snrs. passageiros, que ainda não realiza- 
rão suas passagens o deverão ir fazer quento 
antes, escriptorio do caixa Francisco José 
Pereira Pinto, na rua das Congostas n.º 


53; o pede-se aos snrs. carregadores , a 
brevidade dos conhecimentos. 
[4051] 


Para o Rio Grande do Sul. 


A Banca HYDRA tendo carga- 
prompta, sabirá muito breve 

As passagens lraclão-se com- 
y osé Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 


O COMMERCIO. 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO 1 Em EL DE NOVEMBRO DE 1855. 


DIREITOS DA “pauta 
3 DINENTOS DE PAUTA, é À t POR PREÇOS pn ENTRADA. ESTADO 
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E DO 
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ee Do | pipa | 210000 J00 , guia x RT Nesta semana aínd 
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Eai SAD e 15000 28h00 idem | op |Garratas Inelezas (ooo oo “| groza E im eae em ano 
K x (a K W E a idem H e Bremei . ” y: 140n0l ca de 160) Ao, 
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rod P, ..— y 's q É) 
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» de Pernambuco pluma a so % ro do “ |milheiro = Banco chamou todas as 
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